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RESUMO 

 

Os capins do gênero Brachiaria são conhecidos na forragicultura desde a década de 50, tendo 

esse gênero se expandido nas décadas de 70 e 80, principalmente nas regiões de clima mais 

quente, ocupando nos dias de hoje mais de 50% das áreas de pastagens cultivadas no Brasil, 

devido à sua adaptação às mais variadas condições de solo e clima. Objetivou-se neste 

trabalho avaliar o efeito da irrigação e da adubação sobre a produção de matéria seca do 

capim marandu (Brachiaria brizantha cv Marandu), no período da seca, no município de 

Ouro Verde de Goiás. O delineamento foi inteiramente casualizados com quatro tratamentos 

com cinco repetições por tratamento, sendo os tratamentos: T1 – Testemunha - sem adubação; 

T2 – Adubação (50 kg P2O5 ha
-1

); Adubação de cobertura (50 kg N ha
-1

 + 50 kg K2O ha
-1

); T3 

– Lamina de irrigação (5,76 mm diariamente), adubação (50 kg P2O5 ha
-1

) e adubação de 

cobertura (50 kg N ha
-1

 + 50 kg K2O ha
-1

) e T4 - Lamina de irrigação (5,76 mm diariamente) 

sem adubação, em canteiros de 1x1m formados com Brachiaria brizantha cv Marandu. Para 

a obtenção das amostras, foram realizados três cortes a cada trinta dias de crescimento, com 

altura de corte de 10 cm do solo. Determinou-se o teor de matéria seca utilizando o método 

convencional em estufa com ventilação de ar forçada (EST), submetidas a 65° C, por um 

período de 24 horas. Os dados foram submetidos às análises de variância e quando observado 

diferenças significativas os dados foram submetidos ao teste T (5% de probabilidade) para 

verificação das médias, usando o programa SISVAR versão 5.6. A irrigação teve efeito 

significativo sobre a produção de matéria seca. Os canteiros que receberam irrigação 

produziram 204,82 g/m
2
 no T3 e 205,74 g/m

2
 no T4 enquanto que os não irrigados 

produziram apenas 154,02 g/m
2
 no T1 e 162,38 g/m

2
 no T2. Conclui-se que a irrigação na 

pastagem aumentou a produção de matéria seca de maneira razoável, em relação às pastagens 

não irrigadas. Para um bom desenvolvimento de pastagens é necessário estar atento às 

necessidades da planta, e aos anseios do solo, a prática de adubação quando necessário, 

juntamente com o fornecimento de recursos hídricos e deve-se avaliar a estação do ano para o 

plantio, e se possível estar realizando o cultivo das pastagens no verão. A taxa de crescimento 

diário da pastagem foi baixa, mesmo com a irrigação não consegui aumentar muito a taxa de 

crescimento devido às baixas temperaturas mínimas que ocorreram a noite durante o período 

do ensaio. 

 

Palavras-chave: cerrado, forragem, pastagem.
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os capins do gênero Brachiaria são conhecidos no âmbito da forragicultura desde a 

década de 50. Todavia, a genuína expansão desse gênero ocorreu nas décadas de 70 e 80, 

especialmente nas regiões de clima mais quente. Ocupando presumivelmente mais de 50% 

das áreas de pastagens cultivadas no Brasil em área tropical, devido à sua adequação às mais 

abundantes condições de clima e solo e vem sendo empregada em espaços cada vez maiores 

nos cerrados do país, com vantagens sobre outras espécies, por propiciar produções aceitáveis 

de forragem (COSTA, 2006). 

As cultivares de Brachiaria vêm sendo utilizadas devido proporcionar um conjunto 

de características desejáveis. Por essa razão, o predomínio deste gênero nos sistemas de 

produção animal em pastagem ainda pode se alongar por bastante tempo, visando assim a 

extensão das áreas cultivadas e o caso de os projetos de apuração e melhoramento de 

forrageiras da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) se atentarem a este 

gênero. Embora aja uma grande extensão de áreas cultivadas com espécies de Brachiaria, 

pode-se dizer que o contingente de informações elaboradas ainda representa pouco no 

ambiente de situações em que o gênero Brachiaria está introduzido (FAGUNDES et al., 

2006). 

A pastagem compõe-se como a principal fonte de alimentos dos bovinos, e manejar 

uma pastagem de forma apropriada representa produzir alimentos em grandes quantidades, 

além de procurar o máximo valor nutritivo possível do material. Mas, nem sempre ela é 

manejada de forma adequada, muitas vezes devido à falta de compreensão das condições 

fisiológicas de crescimento e composição nutricional da planta forrageira (DRUMOND et al., 

2013). 

Costa (2006) nos diz que o principal nutriente para a preservação da produtividade 

das gramíneas forrageiras é o nitrogênio, e afirma ser fundamental na construção dos 

cloroplastos, proteínas, e demais compostos que envolvem a síntese dos compostos orgânicos 

constituintes da estrutura vegetal; contudo, responsável por atributos ligados ao porte da 

planta, tais como o tamanho do colmo, tamanho das folhas, formação e desenvolvimento dos 

perfilhos. 

A reconstituição da fertilidade do solo é um dos caminhos para recuperar a capacidade 

produtiva de pastagens em degradação. Dentre os nutrientes, destaca-se o nitrogênio, o qual a 

sua deficiência é uma das principais causas de degradação das pastagens cultivadas, 
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principalmente do gênero Brachiaria, e que também é o grande responsável pela recuperação 

dessas áreas (COSTA et al., 2008) 

A produção de matéria seca ha
-1

 ao ano de forrageira, afeta de forma expressiva a 

capacidade de suporte da pastagem, a qual é diretamente influenciada pela fertilidade do solo, 

condições climáticas e manejo (DRUMOND et al., 2013). É apontada a suposição de que 

combinações estabelecidas de adubação são apropriadas para influenciar as características 

produtivas do capim Brachiaria, a ponto de resultar em adequada pastagem (BONFIM-

SILVA; MONTEIRO, 2006). 

Na região central do Brasil, a época seca coincide com o inverno, caracterizada por 

redução de temperatura e ausência de chuvas entre os meses de maio e outubro, ocorrendo 

uma drástica redução na produção forrageira com reflexos negativos na produtividade das 

pastagens nesta região. Com isso Viana et al. (2005) afirma que uma das opções para diminuir 

a estacionalidade na produção de forrageiras no período da seca é a utilização da irrigação 

nesta determinada época do ano. Dentre os métodos mais utilizados para irrigação de 

pastagens, sobressaem-se os sistemas pressurizados, em especial os sistemas de irrigação por 

aspersão, os quais são os mais utilizados (DRUMOND et al., 2013). 

Desta maneira objetivou-se neste trabalho avaliar o efeito da irrigação e da adubação 

sobre a produção de matéria seca do capim marandu (Brachiaria brizantha cv Marandu), nos 

meses de julho a setembro, no qual se refere ao período de seca, no município de Ouro Verde 

de Goiás. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. IMPORTÂNCIA ECONÔMICA DO CAPIM BRAQUIÁRIA 

 

Em geral as técnicas de produção de bovinos aqui no Brasil são, em grande maioria, 

apoiados na pecuária extensiva, ou seja, na utilização de pastagens. Segundo as estimativas 

cerca de 80 a 90% das áreas de pastagens no País são constituídas por espécies forrageiras, do 

gênero Brachiaria, principalmente B. decumbens e B. brizantha (BODDEY et al., 2004). 

Marelino et al. (2006), alega que a superfície terrestre consiste em aproximadamente 

¼ de pastagens, constituindo na opção alimentar mais abundante e de menor custo existente 

para a produção animal, que tem imposto maior eficiência na aplicação dos insumos para 

aumento na produtividade das plantas forrageiras e maior eficiência na utilização da forragem 

produzida, obtida pelo melhor entendimento sobre o manejo do pastejo. Ressalta que nas 

últimas décadas, foram trazidas e introduzidas no País, gramíneas tropicais melhoradas e 

adaptadas, altamente produtivas quando utilizadas práticas de manejo adequadas. 

Segundo pesquisas recentes, os capins do gênero Brachiaria ocupam espaços cada vez 

maiores na pecuária extensiva brasileira. Em pouco menos de 20 anos após sua introdução e, 

devido ser uma cultivar pouco exigente às condições edafo-climáticas, a Brachiaria se 

configura como suporte alimentar primordial na criação de gado, tanto de corte quanto de leite 

(COSTA, 2006). De acordo com Souza; Dutra citado por Costa et al. (2005) o fato de estas 

serem plantas de alta produção de matéria seca, possuírem boa adaptabilidade, facilidade de 

estabelecimento, persistência e bom valor nutritivo, além de apresentarem poucos problemas 

de doenças e mostrarem bom crescimento durante a maior parte do ano, inclusive no período 

seco, devido a isso vem o grande interesse dos pecuaristas por estas espécies, por verem 

grande oportunidade de produzir mais alimento em ambientes onde outras espécies mais 

exigentes não se adaptariam bem equiparados com a Brachiaria.  

Dentre as variedades de Brachiaria, destaca-se então a Brachiaria brizantha cv 

Marandu, o nome Marandu, dado a cultivar, significa "novidade" no idioma guarani, e foi 

aquele que melhor interpretava o grande destaque dado a esta nova opção de forragem para o 

Cerrado na época (EMBRAPA, 1984), e adquiriu uma grande força e amplitude nas áreas de 

pastagens cultivadas e, devido a isto, tornou-se uma das plantas forrageiras mais 

detalhadamente estudadas ultimamente (COSTA, 2006). 
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2.2. MANEJO DO CAPIM Brachiaria 

 

Trabalhos e pesquisas recentes a respeito do manejo de pastagens e de plantas 

forrageiras, sendo representadas principalmente pela Brachiaria brizantha cv Marandu, por 

ser uma das mais utilizadas ultimamente, demonstram que é necessário um acompanhamento 

adequado apoiado em informações que assegurem um equilíbrio elevado entre os processos 

de crescimento até a senescência e consumo de forma a possibilitar uma alta produtividade de 

forragem de boa qualidade (SILVA, 2004), e por meio de uma análise de solo bem feita, e 

possível avaliar o grau de deficiência dos nutrientes e assim estabelecer as quantidades a 

serem aplicadas nas adubações, garantia de uma produtividade adequada com menor risco 

ambiental (SILVA et al., 2009). 

Segundo Myers; Robbins citado por Bonfim-Silva; Monteiro (2006), pode se dizer que 

a adubação, vem sendo indispensável para formação e manutenção das pastagens e, desta 

maneira, a adubação tem sido uma das maiores necessidades nos casos em que as pastagens 

são exclusivamente de gramíneas. 

 

2.3. ADUBAÇÃO NITROGENADA EM GRAMÍNEAS 

 

De acordo com Macedo citado por Viana et al. (2005), a adubações nitrogenadas 

apresentam ser fundamentais para o aumento da produtividade das pastagens, manutenção e 

para sua sustentabilidade, uma vez em que se afirma que o primeiro fator desencadeador do 

processo de degradação é a deficiência de nitrogênio. Viana et al. citado por Martuscello et al. 

(2005), afirma que as características morfológicas das plantas, como tamanho das folhas e do 

colmo, e morfogênicas, como o aparecimento e desenvolvimento dos perfilhos são 

responsáveis pela adubação nitrogenada. 

Conforme Havlin citado por Costa (2006), a deficiência de nitrogênio apresentam 

sintomas os quais são caracterizados através do amarelecimento das folhas mais velhas, 

reduzindo assim a taxa fotossintética, ocasionando a redução no crescimento das plantas. A 

principal causa para a redução da produtividade e degradação das pastagens tem sido 

apontada devido a deficiência deste nutriente. Isto ocorre em pastagens que não receberam 

adubação nitrogenada ou que receberam o nitrogênio em baixos níveis. 
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2.4. ADUBAÇÃO FOSFATADA 

 

A manutenção de pastagens nos solos brasileiros vem enfrentando um dos maiores 

problemas os quais reside nos níveis extremamente baixos de fósforo disponível e total, bem 

como na alta propensão de adsorção deste elemento no solo. Considerando-se que o fósforo 

desempenha importante papel no desenvolvimento do sistema radicular e no perfilhamento 

das gramíneas, a sua deficiência passa a limitar a capacidade produtiva das plantas forrageiras 

e, consequentemente, das pastagens. Desta forma, a adubação fosfatada torna-se necessária, e 

altamente importante para o bom desenvolvimento do pastejo (CECATO et al., 2004). 

Segundo Rossi; Monteiro citado por Lima et al. (2007), a baixa disponibilidade de 

fósforo nos solos brasileiros resulta em grande prejuízo à produção das plantas, atraso no 

crescimento das gramíneas forrageiras, redução no perfilhamento, o que faz com que o pasto 

tenha uma cobertura deficiente, fornecendo espaços para espécies invasoras.  

Para a adubação fosfatada pode-se optar pelas diversas fontes de fósforo disponíveis, 

sendo os mais comuns e mais facilmente encontrados no mercado os fosfatos solúveis como o 

superfosfato simples. 

 

2.5. ADUBAÇÃO POTÁSSICA 

 

Monteiro et al. citado por Lavres; Monteiro (2002), nos informa que a adubação 

nitrogenada tem, apresentado respostas em questão de produção abaixo das almejadas devido 

a níveis de potássio ineficazes, o que apresenta uma relação entre a absorção e o 

aproveitamento destes macronutrientes. 

Conforme Malavolta citado por Lavres; Monteiro (2002), potássio é o nutriente 

mineral absorvido em grande quantidade pelas plantas sendo altamente móvel, e estando 

presente nas plantas na condição de K
+
. Exercendo várias funções vitais na vida da planta, é 

ativador de muitas enzimas envolvidas na respiração e fotossíntese, participa na translocação 

de carboidratos, aumenta a resistência à geada, seca, doenças, acamamento e a salinidade, 

exerce a função do processo de regulação do potencial osmótico das células, e confere 

qualidade aos produtos. 
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2.6. IRRIGAÇÃO DE PASTAGENS 

 

Conforme Paz et al. (2000), para se obter um bom desenvolvimento das culturas, 

excelentes resultados na produção e uma produção sempre crescente é necessário, um bom 

manejo adequado da água, para se obter um maior rendimento ao ano, visando maior 

produção na época da seca a alternativa está na irrigação. Más para isto é necessário um 

controle rigoroso da disponibilidade de água no solo durante todo o ciclo de desenvolvimento 

da cultura, para-se obter um manejo adequado da água de irrigação. Portanto, se torna 

imprescindível o conhecimento dos fatores relacionados ao solo e a cultura, para determinar o 

momento oportuno de irrigar e a quantidade a ser aplicada. Por isso Aguiar Netto et al. (2013) 

afirma que se para obter um bom desempenho da cultura é necessário manter as condições 

necessárias, através do manejo da água de irrigação tendo por objetivo minimizar o consumo, 

e maximizar a eficiência de uso de água. 

De acordo com a apresentação de Drumond (2013), a irrigação por aspersão é bastante 

utilizada, por proporcionar a possibilidade de elevada uniformidade de distribuição, por se 

adaptar a diversos solos e culturas, e oferecer um fácil controle do volume de água aplicado e 

a possibilidade de aplicação de fertilizantes e outros produtos através da água proveniente da 

irrigação. 

Como forma de aumentar a capacidade produtiva de biomassa das forrageiras 

tropicais, recentemente, o produtor tem optado pela utilização da irrigação. Todavia, vale a 

pena destacar que os fatores climáticos, especialmente temperatura e fotoperíodo, estão 

diretamente ligados à resposta na capacidade produtiva das pastagens, em função da irrigação 

(ALENCAR et al., 2009). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em condições de campo na propriedade de Celso Emílio 

Rodrigues na região da Mata dos Gonçalves pertencente ao município de Ouro Verde de 

Goiás. As características climáticas do local são próprias do cerrado goiano, com temperatura 

média de 22,0°C sua pluviosidade média anual é de 1533,00 mm e com média mensal de 

127,75 mm os meses de julho a setembro configuram abaixo da média, sua classificação de 

clima é Aw de acordo com a classificação de Köppen e Geiger, tendo uma altura média de 

1011,00 m acima do nível do mar. O solo é classificado como latossolo vermelho eutrófico 

(3,6 g/kg de argila) conforme análise de solo (tabela 01).  

 

TABELA 01 – Resultado da análise de solo realizado na fazenda Mata dos Gonçalves na 

cidade de Ouro Verde de Goiás, 2018. 

 cmolc/dm
3
 (meq/100mL) mg/dm

3
 (ppm) % % 

pH 

CaCl2 

Ca Mg Al H+Al K P 

Mehlich 

Mat. 

Org. 

CTC 

5,20 6,50 1,10 0,0 5,80 156,0 36,1 3,6 13,8 

 

O delineamento experimental utilizado foi o delineamento inteiramente casualizado 

com quatro tratamentos e cinco repetições para cada tratamento. Os tratamentos foram 

compostos por: T1: Testemunha; T2: Adubação fosfatada uniformização (50 kg P2O5 ha
-1

 de 

superfosfato simples); Adubação de cobertura (50 kg N ha
-1

 de ureia + 50 kg K2O ha
-1

 de 

cloreto de potássio); T3: Lamina de irrigação (5,76 mm diariamente), adubação fosfatada no 

corte de uniformização (50 kg P2O5 ha
-1

 de superfosfato simples) e adubação de cobertura (50 

kg N ha
-1

 de ureia + 50 kg K2O ha
-1

 de cloreto de potássio) e T4: Lamina de irrigação (5,76 

mm diariamente) conforme tabela 02. 
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TABELA 02 – Esquematização do delineamento experimental dos tratamentos utilizados. 

TRAT. ADUBAÇÃO IRRIGAÇÃO  

T1   

T2 X  

T3 X X 

T4  X 

Adubação no corte de padronização 50 kg P2O5 ha
-1

  

Adubação cobertura: 50 kg N ha
-1

 + 50 kg K2O ha
-1

  

Lamina de irrigação (5,76 mm diariamente) 

 

A variedade utilizada foi Brachiaria Brizantha cv Marandu processado pelas sementes 

anhanguera, optou-se pelo uso desta devido a preferência dos produtores da região e sua boa 

adaptação (COSTA, 2006). O experimento teve início no dia 28 de Junho de 2018 e foi 

finalizado no dia 26 de setembro de 2018, totalizando 120 dias, em uma área com pastagem 

implantada em novembro de 2017. A área para cada repetição foi de 1 m², com espaçamento 

de 0,30 m entre repetição, totalizado 37,4 m² do experimento.  

Foi realizado inicialmente um corte de padronização dos tratamentos com a aplicação 

de 50 kg P2O5 ha
-1

 (superfosfato simples), após 30 dias foi realizado o primeiro corte para 

coleta de amostras e adubação de cobertura com 50 kg N ha
-1

 (ureia) + 50 kg K2O ha
-1

 

(cloreto de potássio) dos tratamentos avaliados. Posteriormente repetiu-se o mesmo processo 

com os meses subsequentes.  

Foi aplicada uma lamina de irrigação de 5,76 mm diariamente conforme 

recomendação de Pereira et al., (2016). A irrigação foi realizada diariamente no período da 

tarde para evitar perdas por evaporação proporcionada pela alta temperatura durante o dia, e 

assim então aumentar a eficiência da irrigação. A rega foi realizada manualmente utilizando 

regador plástico com crivo verde Metasul® com capacidade para 10 litros. 

O controle de plantas daninhas foi feito através da capina manual. As amostras foram 

obtidas através do corte, a 10 cm de altura da forragem disponível no canteiro, a cada 30 dias 

de crescimento, utilizando tesoura para jardim com lâmina de 12 Pol. Tramontina®.  

As amostras dos capins foram acondicionadas em sacos de papel, identificados e 

pesados antes e após a secagem. Determinou-se o teor de matéria seca das amostras utilizando 

o método convencional em estufa com ventilação de ar forçada (EST), submetidas a 65º C, 
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por um período de 24 horas, de acordo com a metodologia proposta por Silva e Queiroz 

(2002).  

  A produção de matéria seca por hectare foi obtida através da conversão da matéria 

seca obtida em m², para cada um dos cortes, somando-se os resultados para a obtenção por ha 

para cada um dos tratamentos. Os dados foram submetidos às análises de variância e quando 

observado diferenças significativas os dados foram submetidos ao teste T (5% de 

probabilidade) para verificação das médias, usando o programa SISVAR versão 5.6 (Ferreira, 

2014).  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A irrigação teve efeito significativo sobre a produção de matéria seca (tabela 2). Os 

canteiros que receberam irrigação produziram 204,82 g/m
2
 no T3 e 205,74 g/m

2
 no T4 

enquanto que os não irrigados produziram apenas 154,02 g/m
2
 no T1 e 162,38 g/m

2
 no T2. 

Quando utilizado a irrigação houve um aumento da produtividade, de acordo com a 

tabela 2, e isso se deve por ser suprida a necessidade da planta por irrigação, já que o mês de 

julho à setembro não à precipitação na região. As épocas em que a produção de forragem é 

mais drasticamente afetada são as estações de outono e inverno (Rocha, 1999).  Onde as 

noites apresentam temperaturas baixas e induzem a dormência da planta influenciando de 

forma prejudicial sua fotossíntese como observado na figura 1. 

Ribeiro (2004), afirma que a utilização da irrigação em pastagens apresenta grande 

potencial. Trabalhos em que utiliza a irrigação como fator primordial, na época seca do ano, 

apresentam efeitos positivos sobre a produção de forragem, sem influenciar a sua 

estacionalidade (BOTREL et al., 1991; LOPES et al., 2003). 

Não se observou diferença significativa nos canteiros irrigados (T3 x T4) nem nos 

canteiros não irrigados (T1 x T2) quando comparados efeito da adubação, isso possivelmente 

se deve a fertilidade e a quantidade de nutrientes já presentes no solo. 

Houve diferença significativa no tratamento que se deu apenas ao uso de adubação 

comparado com os tratamentos em que foi realizado irrigação, conforme apresentados na 

Tabela 2. De acordo com Pedreira (1995), que testou diferentes doses de nitrogênio e fosforo, 

a interação positiva do nitrogênio e do fosforo na produção das forrageiras está relacionada 

com a formação de raízes e o aumento do perfilhamento proporcionada pelo fosforo, e o 

incremento da produção de biomassa da parte aérea proporcionado pelo nitrogênio. Isso deduz 

que a interação dos nutrientes já presentes no solo supria a necessidade da planta e assim o 

tratamento em que foi aplicada adubação não apresentou resultados (Tabela 3). 
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TABELA 3 - Peso da Matéria Seca (g/m²) do capim Brachiaria brizantha cv Marandu. 

Tratamento Massa seca  

Testemunha   154,02 b 
2 

 

Adubação  162,38 b  

Adubação + Lamina de irrigação 204,82 a  

Lamina de irrigação 205,74 a  
1
Teste F 0,01

*
  

3
CV 16,09  

1
Teste F: * significativo a 1% de probabilidade; 

2
Médias seguidas por mesma letra na coluna, não diferem entre 

si pelo teste T a 5% de probabilidade; 
3
CV - coeficiente de variação. 

 

Considerando o potencial de resposta desta gramínea, os valores de eficiência 

verificados no presente trabalho foram relativamente baixos. Pesquisas com gramíneas 

forrageiras têm apresentado efeitos positivos, normalmente lineares, do acúmulo de P na MS 

em resposta às doses aplicadas (COSTA et al., 1983; GOMIDE et al., 1986; GUSS et al., 

1990). 

 
Figura 1 – Produção de matéria seca Ton/ha nos tratamentos: testemunha (1), Adubação corte 

de padronização + cobertura (2), Adubação corte de padronização + cobertura + irrigação (3), 

Lamina de irrigação (4), em Ouro Verde de Goiás.  
 

A obtenção desses resultados se deve a alguns fatores, como o espaço onde o 

experimento foi desenvolvido, a dosagem de adubação aplicada, a estação do ano em que o 

cultivo foi realizado e as temperaturas as quais o mesmo foi submetido. Sabe-se da 

dificuldade de se isolar efeitos de uma variável meteorológica sobre a produção de cultura, os 

fatores climáticos são os mais importantes na escolha de plantas forrageiras para uma 

determinada região (Alcântara & Bufarah, 1985). Por esse fator foram coletados dados 

meteorológicos da estação da UniEVANGÉLICA, devido à ausência de estação 
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meteorológica no município de Ouro Verde de Goiás, ressaltando que a temperatura de ambas 

regiões se assemelham, para critério de avaliação (Figura 2).  

 

 

Figura 2 – Média da temperatura máxima e mínima dos meses de julho, agosto e setembro 

coletados na estação meteorológica do Centro Universitário de Anápolis - UniEVANGÉLICA 

Dessa forma, o período de inverno, em virtude da deficiência hídrica, pode se 

apresentar como fator limitante ao cultivo agrícola (Burkart, 1975). E juntamente com a 

influência da temperatura pode haver uma variação na taxa de acúmulo de matéria seca em 

gramíneas tropicais e subtropicais, quando expostas a temperaturas baixas (Cooper; Tainton, 

1968; McWilliam, 1978; Gomide, 1994). Como observado na figura 2, tivemos baixas 

temperaturas o que influenciou em uma menor produtividade da gramínea. 
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5. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a irrigação na pastagem aumentou a produção de matéria seca de 

maneira razoável, em relação às pastagens não irrigadas. Para um bom desenvolvimento de 

pastagens é necessário estar atento às necessidades da planta, e aos anseios do solo, a prática 

de adubação quando necessário, juntamente com o fornecimento de recursos hídricos e deve-

se avaliar a estação do ano para o plantio, e se possível estar realizando o cultivo das 

pastagens no verão. 

A taxa de crescimento diário da pastagem foi baixa, mesmo com a irrigação não 

consegui aumentar muito a taxa de crescimento devido às baixas temperaturas mínimas que 

ocorreram a noite durante o período do ensaio. 
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